
 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

 Disciplina: Fitopatologia I                                             Código da Disciplina:  AGR 261 

Curso: Agronomia                                                              Semestre de oferta da disciplina: 5° período 

Faculdade responsável: Agronomia 

Programa em vigência a partir de: 01/2008 

Número de créditos: 04                   Carga Horária total: 60                     Horas aula: 72 

 

EMENTA: 

Conceitos, histórico e importância de doenças de plantas; etiologia; sintomatologia e diagnose de doenças 

em plantas; virologia (vírus causadores de doenças em plantas); micologia (fungos causadores de doenças 

em plantas); epidemiologia; classificação de doenças e princípios de controle de doenças de plantas. 

 

OBJETIVOS GERAIS (Considerar habilidades e competências das Diretrizes Curriculares Nacionais e 

PPC): 

Capacitar o aluno no entendimento das doenças de plantas e dos agentes causadores de doenças (vírus e 

fungos fitopatogênicos) para que o mesmo possa entender conceitos básicos de fitopatologia e como essa 

ciência evoluiu desde os tempos mais remotos até os dias atuais (biotecnologia). Além disso, a disciplina 

visa garantir o embasamento do aluno para que o mesmo possa tomar decisões corretas no manejo de 

doenças de plantas, maximizando o controle e minimizando os riscos, inclusive ambientais. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

  Reconhecer a importância das doenças de plantas; 

 Conhecer o histórico das doenças de plantas e conceitos fitopatológicos; 

 Conhecer os principais grupos de agentes etiológicos; 

 Conhecer os principais tipos de sintomas causados por patógenos de plantas e como identificá-los;  

 Entender como os vírus causam doenças em plantas, desde aspectos básicos como sua 

penetração na planta até o manejo de doenças viróticas; 

 Entender como os fungos causam doenças em plantas, sua sintomatologia e manejo; 

 Definir os processos epidemiológicos de doenças de plantas; 

 Conhecer e entender a classificação de doenças para facilitar a tomada de decisão quanto ao 

manejo das mesmas.  

 Conhecer e entender os princípios gerais de controle. 

 

CONTEÚDO – (Unidades e subunidades 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO    

1. CONCEITOS E HISTÓRICO 



 

 

1.1 Introdução 

1.2 Definição e importância das doenças em plantas 

1.3 Períodos da fitopatologia 

1.4 Epidemias famosas no mundo 

1.5 Epidemias famosas no Brasil 

 

2. ETIOLOGIA 

2.1 Fungos como patógenos de plantas 

2.2 Nematóides como patógenos de plantas 

2.3 Bactérias como patógenos de plantas 

2.3 Vírus como patógenos de plantas 

2.4 Doenças de causa não parasitárias 

 

3. SINTOMATOLOGIA 

3.1 Introdução 

3.2 Classificação de sintomas quanto ao local de ataque do patógeno 

3.3 Sintomas morfológicos 

3.4 Sintomas fisiológicos 

3.5 Sintomas histológicos 

3.6 Identificação de doenças pela sintomatologia 

 

4. VIROLOGIA 

4.1 Introdução 

4.2 Vírus como patógenos de plantas 

4.3 Definições, conceitos e taxonomia 

4.4 Tipos de vírus 

4.5 Transmissão de vírus em plantas (natural, artificial e experimental) 

4.6 Penetração e movimento dos vírus em plantas 

4.7 Tipo de relação vírus-vetor 

4.8 Sintomas de doenças causadas por vírus fitopatogênicos e métodos de diagnose de 

viroses em plantas 

4.9 Medidas de controle para vírus causadores de doenças em plantas  

 

5. MICOLOGIA 

5.1 Introdução 

5.2 Importância dos fungos na natureza 

5.3 Definições sobre fungos fitopatogênicos 

5.4 Reino Protista 

5.5 Reino Chromista 



 

 

5.6 Reino Fungi 

5.7 Classificação atualizada de fungos fitopatogênicos 

5.8 Exemplos das principais doenças causadas por fungos fitopatogênicos 

5.9 Formas de disseminação e sobrevivência 

5.10 Sintomatologia e diagnose das principais doenças causadas por fungos 

5.11 Medidas de controle de fungos fitopatogênicos 

 

6. EPIDEMIOLGIA 

6.1 Introdução 

6.2 Conceitos e definições  

6.3 Endemias e epidemias 

6.4 Ciclos da relação patógeno-hospedeiro 

6.5 Mecanismos de sobrevivência, disseminação, infecção, colonização e reprodução de 

patógenos de plantas 

6.6 Doenças monocíclicas 

6.7 Doenças policíclicas 

 

7. CLASSIFICAÇÃO DE DOENÇAS  

7.1 Introdução 

7.2 Doenças que afetam órgãos de armazenamento 

7.3 Doenças em plântulas, que causam tombamento 

7.4 Doenças que afetam raízes e colo da planta 

7.5 Doenças que afetam o sistema vascular 

7.6 Doenças que afetam a fotossíntese 

7.7 Doenças que afetam o aproveitamento dos produtos da fotossíntese 

 

8. PRINCÍPIOS DE CONTROLE DE DOENÇAS DE PLANTAS 

8.1 Introdução 

8.2 Medidas de controle baseadas na exclusão 

8.3 Medidas de controle baseadas na erradicação  

8.4 Medidas de controle baseadas na proteção  

8.5 Medidas de controle baseadas na imunização 

8.6 Medidas de controle baseadas na terapia 

8.7 Medidas de controle baseadas na evasão 

8.8 Medidas de controle baseadas na regulação  

8.9 Principais medidas de controle em cada princípio 

 

ESTRATÉGIAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

- motivação com leituras, situações problemas  



 

 

- Exposição oral / dialogada 

- Leituras e estudos dirigidos 

- Atividades escritas individuais e em grupos. 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO: 

- Três avaliações com o conteúdo teórico, as quais somam 240 pontos. Eventualmente testes rápidos 

podem ser aplicados em função do rendimento da turma. 

- Apresentação de seminários, as quais somam 40 pontos. 

- Herbário com plantas doentes e arguição, 20 pontos. 
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